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D M K I O O F F I C I A L . 

ias ! 

Autorisatlo pela ul t ima le i do^ orçamento 

ara^publicar um d iár io .em quê se rcunão 

!

odos os a elos c documentos olTiciacs, o Go-

ernó Imper ia l deu-se pressa em usar da 

utorisação, que e r a l a m b e m i n f p e r i o s o d e -

imposto p¥fa neccssjdaríé. 

M M ^ l i m i i l i ttnlrTíTii i i n r n m i creada 

esforços de administrações anter iores. 

Ia são lembrados os serviços impor tan-

Í s que presjou essa publ icação. Razões s e m 

uvida muito pondw-osns, que não nos r u m » 

ipre aprci-ijsuh obr igarão o Governo a desis­

tir desse órgão d e publicidade,.;que, alias, 

havia com galhardia atravessado a época 

àiífícil das tentativas c experiências. 

A cessação da GAZETA OFFICIAI. foi um mal 

sentido po r (odos os Governos que se tem 

suecedido, po r (odos os homens polí t icos, 

lor todos os par t icu lares , que reconhecem 

máxima conveniência de encontrarem reu-

idps na mesma fo lha, a lém d o expediente 

' Secretarias de Estado, todos os documen-

• noticias q u e intêressão i polí t ica e 

Wint-ipalmente á administração d o Paiz. 

0 Governo, carecia de um jorna l cm que 

isse, pe jo menos, o expediente d iár io 

ta i ias; d inerentes per iódicos se en-

io 'dessa 'tarefa, mas nem por isso 

enchida a lacuna que deixara na iin-

suppr ímída GAZETA ÒFFICIAL. A pro-

sta nos rcpçt\dQS trabalhos que pro­

p o r o rdem c sob a inspiração d e 

Ministérios para a creação do DIAIUO 

qual se não rcalisou pe lo muito 

speilo aos pr incíp ios do nosso regi -

l inistralivo, receiando esses Ministc-

iprometter sem aulor isarão uma par-

rendas publ icas. 

A necess idade, q u e apenas se mani fes­

tava por desejos, — os desejos que se não 

Ipodião real izar, apresentárâo-sc aos r e p r e ­

sentantes da nação, e com tal força que 

•ornarão lugar e m um art igo d e Lei. 

Está creado o jornal officiai. Entramos 

Ide novo nas experiências, vamos lutar com 

as di t l iculdades e embaraços da creação 

de um jornal , e, sem desconhecer todos os 

embaraços d a empreza q u e nos foi c o m -

mctt ida, mui to mais por não dispormos dos 

Halentos e recursos inlellcctuacs q u e cm tão 

• a l t o grão possuía essa p le iadc bri lhante dos 

I redac lores da antiga GAZETA O F F K I A L , no i les-

jempenho d o nosso dever poremos todo o 

esforço de que formos capazes, para cor ­

responder ás esperanças d o publ ico c 4 

onliança q u e t i o honrosamente foi cm nós 

leposítada. 

..Deus nos inspire c auxi l iei 

Jião será o DIÁRIO OFFICIAL u m novo com­

batente nas l ides polí t icas, nem polemista 

rdenle nas questões que se discut i rem; a 

atros a g l o r i a que d'ahi possa resultar, 

g ü o d o Governo, o DIÁRIO OFFICIAI.' saberá 

izer o seu pensamento, sem jamais des-

-»e das regras severas da corlezia e da 

rMc iedade, devendo a soa redacção se r 

Imn c moderada, justa e imparcial como 

yerno d e que é e será orgáó'. 

1m ver nas lutas dos par i idos 

E g i a s d o s ind iv íduos: nèoso^ 

• n u defender m u i iiitcrcs-

ft.ir;»/qiiali|ica-los. Outra é 

o nos foi incumbida : o que os 

at esperar âe nós è a reyeJaçfio 

fc. fãmièÊ^n para que por cl 

c grandeza, gozando de paz inalterável, cum­

pre abandonar os antagonismos indiv iduacs, 

estabelecer cm bases perduraveis a concór­

dia, e convencermo-nos mutuamente que a 

pátria reclama os serviços dc todos os seus 

j filhos sem distineção; para eleva-Ja-é-eltura, 

a que foi destinada. 

Temos prov idenc iado para obter noticias 

exactas das Províncias do I m p é r i o , e espe­

ramos tc-las tão desapaixonadas como de­

sejamos e convém aos precei tos que nos im-

pozetnos. Do exter ior , além das noticias 

que podermos colher dos jornaes mais acre­

ditados, .teremos, tão breve quanto é possí­

vel , correspondentes nos estados que mais 

relações commercíacs c políticas tem com o 

Impér io . 

Não desdenharemos, quando nos sobrar 

espaço, artigos dc leitura inslrucliva e amena 

em que o espir i to do le i tor descanse das 

fadigas do dia. 

Deus ha d e permit l i r que, quando hou­

vermos d e passar a outros mais idôneos o 

encargo que .nos pesa sobre os hombros, 

possamos reler o que houvermos escrípto 

ou publ icado sem corar , sem doer-nos a 

consciência de havermos grangeado uma 

in imizade,—uma malquerença se, quer. 

Desejamos ser o que foi a GAZETA O f f i c i a i . 

A b e o a c ç . T o . 

P A R T E O F F I C I A L 

M I A I N T I H R I O D A J U S T I Ç A . 

DECRETO X. 2.966 DE 3 DE SETEMBRO DE 1862. 

D Selara de primeira enlraacia as Comartai de Palmarei eào 
Cabrobò, croácias na Proviucin ilc IVniaiiitiuco-

Ileí por bem Decretar o seguinte; FicAo decla­
radas de primeira entrancia os Comarcas dc Pal-
inarcs e do Cábrobó, erradas na Província dc Per­
nambuco pela "Lei da respectiva Asscmblca Legis­
lativa dc treze dc Maio do corrente anno. 

João Lins Vieira Cansansao dc Sinimbú, do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negócios da Agricultura, Commcrcio c Obras Pu­
blicas c interinamente dos da Justiça, assim o lenha 

— Ao Presidente da Província de Mato Grosso, 
remettendo para ter o destino conveniente, certidão 
dc assentamentos do Tenente do Batalhão de Ca­
çadores da mesma Província João Manoel da Costa. 

— Ao da dc Goyaz, idem, c para o mesmo Dm, 
o do Alteres cio respectivo Batalhão dc Caçadores 
Luiz. dos Reis Falcão. -dÜMSfc, 

— Ao da de Sergipe, coinmunicando que sc cx-
peçlio ordcm'<, para que n desertor da respectiva 
Companhia dc Caçadores Antônio Joaquim de Santa 
Anna, que partindo desta Corte cm 7 de Maio 
ultimo,! licou por engano na Província da Bahia, 
siga a rcunir-sc a mesma companhia. 

— Ao da Bahia, ordenando que faça seguir para 
a Província dc Sergipe, o desertor da respectiva 
Companhia de Caçadores Antônio Joaquim de Santa 
Anna, quo se acha naquclla Província, como com-
municou o respectivo Com mandante das Armas ao 
Ajudante General.' 

3.' D\recloria Geral. 

Ao Presidente da Província de Pernambuco man­
dando informar sc o recruta Malaquias dc Campos 
Lopes Galvao recebeu alli o fardamento que lhe não 
foi abonado no Rio Grande do Norte. 

— Ao. Director do Archivo Militar, idem, idem, 
quantas' licenças tem tido o lythographo Manoel 
José Martins, por quer tempo, quanto vence, e sc 
seu vencimento é diário. 

— Ao do Arsenal de Guerra da corte, antori-
sando-op mandar addir.ionar ;i tabeliã das empreita­
das da òfllcina de pintores o preço de 48500 réis 
pela mito de obra das couraças dos porta-machádos 
do í.° batalhão de infantaria. 

— Ao mesmo, mandando fornecer i fortaleza dá 
Lage uma verga dc traquetc para uso tio respec­
tivo en te r . 

— Ao mesmo, para informar sc podem ser for­
necidas ao Arsenal dc Marinha 4 couçooiras do 
açoula-cavallos. 

— Áo mesmo, idem, idem, a que obras sc destínão 
os cravos estanliados, dc que trata seu ofíicio dc 
16 do corrente, c declarando que se Ora scirnlc 
do fornecimento dc 50 fachos illuminativos i For­
taleza da Lage, cm vez dc tigcllinhas. 

— Ap mesmo, communicaiido que foriio expe­
didas as ordens para serem tranforidos para os e.di-

' íiciosdoífhlihclo laboratório ào Cásletio os soldados 
atacados• de bexigas o outras enfermidades,' que 
designar o Conselheiro Cirurgião-mór do Exercito. 

— Ao Cirurgiao-mór do Exercito remettendo 
para informar o pedido dc armários para o Hospital 
Militar de Pernambuco, e para archivar o termo 
de conferência a que alli se procedeu. 

n.* 1.331; na Intclligencia de qm- os yehrimi-iilos • 
de um 2." Cirurgião do Corpo dc Saúde do F.urrit» 
im portão cm 2:1538000 réis annuacs, incluindo a 
gratificação do botica. • 

— Ao do Laboratório do Camplqlio, devolvendo, 
a fim do corregir os enganos indicados no relatório 
quo *e lha ramelle, es contas^ia Júií'Xmí/u M í - ^ 
litar, relativas aos meies de Março a xunho djhWT 
anno. / 

DIA 25 DE SETEMBRO DE 18Í02. 

1.» Directoria Geral. \ 

Ao Sr. Miniitro da Fazenda, commiihvcamlo que 
ao alumnn pencionista de Pharmacia doX.Hospital 
Militar da Guarníção; da Cdrte Pedro Nogueira Bor- < 
ges, nesta data, se concede um asei dc licença com 

! seus vencimentos partf tratar de soa saúde/ 

Requerimel0nt initfttUvtr— 

De Antônio Wilians Soares de Souza, pedindo 
ser nomeado Professor de primeiras letras dos apren- I 
dizes das ofllcinas d i Fabrica de armas da Forta­
leza da Conceição. 

Dc Manoel Luiz da Fonseca, pedindo ser dis­
pensado do serviço em que se acha no Arsenal de 
Guerra da Corte, vencendo a diária de patrão dos 
escaleres pula. feri a dos dispensados. 

2. ' Directoria Geral. 

Ao Conselho Supremo Militar, remettendo, para 
serem definitivamente julgados, os processos do 
conselho dc guerra dc 26 praças dc differejitcs corpos 
do exercito. 

4." Directoria Geral. 

Ao Presidente da Província de S. Pedro do Sul. 
remettendo a copia do relatório sobre as contas dò 

neiro aos tres de Setembro do mil oitocentos ses­
senta e dous, quadragesimo primeiro da Indepen­
dência c do Império. 

Com a Kubrica dc Sua Magcslado o Imperador. 
João Lins Vieira Cansansao de Sinimbú. 

U r a S T E I I I O 11% < a I . H R t . 

Por Decreto dc 27 do passado foi nomeado Ca-
pelISo Alfercs da Hepartiçao Ecclrsiastica do Exer­
cito o Padre Raj mundo Joio dc Oliveira. 

EXPEDIENTE DO M A ií DE SETEMBRO DB 1862. 

I.* Diiecio-ia Geral. . 

Ao Commanitante <la Escola Central, communi-
c.inân haver •> Sr. Ministro do Império expedido as 
precisas ordene no Director do Muséo Nacional para 
permitlir que os alumnus da aula do botânica c 
zoologia du Kscola ('.entrai, sempre acompanlindos 
p.-lo repetidor José de Saldanha da Gama Filho, ou 
por nutro qualquer repetidor ou. professor, na falta 
duquelle, /'ação nxercicios práticos ao mesmo Stuseo, 
onde lhes lorão fornecidos os objectos de quo pre­
cisarem para os referidos exercícios. 

—Ao mssino, remettendo, para Informar, o Aviso 
do Sr. Ministro da Fazenda, do 20 do corrente, 
pedindo sc tranquée uma das salas do ediíicia da 
Escola Central, para alii proceder-so ao concurso, 
quo deve veriõear-so no dia 30 deste mrz, para 
preenchimento do lugar vago dc Ajudante do Guar-
da-Mór da Alfândega da Corte. 

— Ao Ihcsnio, idem, para igual fim, o reque-
rimento de Murtlniaimo da Fonseca Bois BMtlnao, 
quo pedo ser artintttido Já a^e.ijjiiio- d.e^gcneruli-
dadet nas matérias dyptl lii-íiíiio do curso normal 
da Escola ÇealaAfibitcedendo-se-lha dispensa do 
tempo "quo marca o respectivo Regulamento, o de­
pois nos exames flnAcs, Jnntujiicnte com o turma 
do referido anno. 

— Ao Director do ArscnnJ do Guerra da Corto, 
Idem, idem o requerimento de Luiz Virgílio França, 
que pede ser udmiltido naquello estabelecimento 
na dualidade dc olllcial torneiro machinista. 

Requerimento indtftrido. 

IbGOvidlo Gomca da Silva, pedindo ser adniit-
lído na òfllcina dc Instrumentos malhcmaticos ou 

dc lotoelros do Arsenal do Guerra da Corto. 

_ . — M I S .13 CAMAS ao 
entendido c raça executar. ~ Palácio' do Bio de Ja- I consclliOj econômico do 4." Batalhão de Infantaria, 
npir„ ,„c t - •- - « — -•— 1 relativas, ao 2." semestre dc 1861, a fim do que o 

mesmo conselho proceda na fôrma indicada pelo 
Conselheiro Director Geral de Contabilidade. 

— Ao Chefe do Policia da Corte, para que in­
forme por quem foi aprchendido o desertor An­
tônio Marques. Ilibeiro, alim do conhecer-se quem 
tem direito á gratificação que reclama como apre-
hensor, o; soldado do Batalhão de Engenheiros Fc-
llciano Maria da Conceição. 

— AÓ^Cirurgiilo Mor do Exercito, paro qne in­
forme se, no que toca à prestação de contas das 
enfermarias militares, bastará que se limitem aos 
seus relatórios scmeslraes devidamente documen­
tados, visto acharem-se cilas sobrecarregadas de 
trabalho dc expediente, promptillcaçSo de mãppas, 
relatórios, c outros serviços. 

—Ao Inspector da Tiicsourarfa de Fazenda da 
Província da Bahia, para quo se pague a D. Joa-
quina Leonor de Paiva a consignação do 159000 
réis mensaes, que lhe deixa seu filho o 2.* Te­
nente Manoel Martins Vianna do Paiva, visto alle­
itor este nílo ter sido satisfeita a mesma consig­
nação desde o |.° do Abril do anno próximo 
passado}, 

— Ao fnspeetor da Pagadoria das Tropas, para 
mandar aeceitar a pagar no dia do seu vencimento 
uma letra tio valor do sessenta e nove pataodea o 
quatrocentos e vinte cinco réis, sacada peta Lcga-
çüo Iniiijírial em Montcvidóo á favor dc, i » , , " w 

José Aires Souto «S.'C, corrcsponjí*"rtr « impor­
tância dás ' omedoi ia» fontccidas ao Capitão Luiz 
Francisco Uupljfues, em viagem para Cuyabá. • 

— ' A q > 1 ? o , declarando que ao Marechal de 
Cauaa^WTrisro de Arruda Câmara, se concede 
pe"rmissV\ara consignar a sen irmão Belarmlno de 
Arruda gamara, residente desta corte, a quantia 
de VO» »i\>nsues, a contar do 1.* do Outubro pró­
ximo futuro,, 

MMI Mllllor, communleando 
Mlarço do <mew>ije anno, 

M r a o segunda descVçno 
' ' r '" ' i t t f í7ihaimj " 

— Ao mesmo, idem que, ntto obstante a niltulo 
ccrtidfln.de vidn do 2." Tenente dc Engenheiro llcr-
nnrdino do Seiin.-i Md dure ira, poda Mandar pagar 
a seu procurador o qno se, lhe estiver devendo,* 
continuar da mesma tórma y pagnr os veiiciiuentos 
quo sc ferem vencendo, .sob fiança do próprio pro­
curador I iiinreando-llii) um prazo rasoavel para 

I,aprescntiçQo da cettidao do vida. 

— Ao mesmo, paro mandar suspender, a contar 
do 1.* do çorrcnlo uu?, a consignação de 208000 
que memalmõnto deixa*nesta Corto o Tenente do 
4." Batalhão dc Iiirantarikl.iidgoro ilraulio da Cruz, 
enviando, a roi)>pelci)lu,£upa'nnsla'Directoria GcrãL 

— Ao Sr. Ministro da Justiça, aceusando o rece­
bimento da petição de graça do cx furricl do 3.* 
batalhão de infantaria Antônio Sabino César. 

— Ao mesmo communicando que sé expediu 
ordem ao Ajudante General, afim de serem trans­
feridas para o Exercito as dezenove praças do 
Corpo Policial desta Corte, constantes da relação 
que acompanhou o Aviso de S. Es. dc 20 do cor­
rente, tendo essas praças o destino indicado no dito 
Aviso. I. 

— Ao Sr. Ministro da Marinha, declarando que 
o nome do desertor do Batalhão dc Engenheiros 
dc quo tratou o Aviso deste Ministério dc 9 dc 
Junho ultimo, é Francisco Xavier do Amaral e 
não Francisco Xavier dc Santa Anna. secundo jn-

1 forma o'Coronel CominahMnte'"mfiWno da EfãçtS^i 
Militar, c sollicitnndo a expedição das necessárias 
ordens para averiguar-se sn clfectivauientc ••xi>te 
no Corpo de ímperiaes Marinheiros o dito desertor. 

—- Ao Presidente da Província do Bio Grande 
do Sul, remettendo para ser Informado nos termos 
do ultimo período do parecer da 2." Directoria Geral 
desta Secretaria de Estado, o requerimento cm quu 
o cx-Forricl do 3.* Batalhão de Infantaria Antô­
nio Sabino Casar, que se acha na Fortaleza de 
Santa Cruz, desta Corto cumprindo sentença, pede 
a Sua Magestade o Imperador perdão da pena a I 
que foi condemnado. 

—Ao da dc Pernambuco, mandando submetter , 
á nova inspecção dc saúde o Tenente do 9.' Ba­
talhão de Infantaria Henrique Eduardo da Costa 
Gama, que pedio no' requerimento, informado per 
S. Ex, em 29 de Agosto ultimo, trez meies do pro-
rogarflo da licença que obteve para tratar de sua 
saúde; devendo ser remei (ido a esta Secretaria de 
Estado o termo da inspecção. 

— Ao da do Espirito Santo, communicandojun 
resposta ao seu ofiiclb n.' 100 dc 17 dc ir 
ultimo, que devo flear sem effeito a nota d 
sertor lançada nos assentamentos dc praça L. ' 
dado do respectivo Corpo do Guarníção Luiz í , * 
lonío da França, cm conseqüência dc não se ' '.. t 
ainda apresentado o dito soldado no (.hiartifr.*-
neral da Marinha, para o que veio da 
Província, visto que sem ordem deste K< 
ô não podia fazer; e que o dito soVadq 
sara para o Corpo a que pertence jrorqde- reco­
nheceu-se não ser desertor da Armada. 

— Ao Commandaute da Escola Centra), reinei-
teudo para informar o requerimento em nua. o i.* 
Sargento do 10.° Batalhai do Infantaria Juvcncio 
Pereira Ferreiro pede permissão para estudaro curso 
da sua arma. 

. 1 . ' Directorin Ger^JffSM 

H A T ?PJ M J n W r o ^ d a ^ . w n h a ^ ^ 
% - R—- — 

os projectis paraOS'«anhí 
•— Ao Director do Aroldv* 

paro informar, o orçamento o 
taleza do Santa Cruz da n u 
tharina, i 

— Apj j jÁ obras ü i l i l a r ii 
concurso com urgência >a r » «1 
lanço no rdlficio da Escjl» pi 

loiiia, e. ãí ín dessa obro, 
da parede da arcada inler) , 
ttiarte do lado da Cfiabriti' 

Ao Sr . i t N a V s m i a 
mandar af I 
du t l ueç í I . a \\ç vr.m 

orde 

do Contqbilidadu. 
K AojpirM 
aulorisaffio -

me 
•fJT 


